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ituação desconfortável para a economia 
Herbert Levy * 	mudança de rota. De acor- 

do com a Abimaq, a produ- 

A• o passo que a equipe ção de maquinaria e equi-
econômica do go- pamento caiu de R$ 19,26 
verno cedeu no que bilhões em 1990 para R$ 

diz respeito às absurdas ta- 14,4 bilhões em 1996. No 
xas de juros, embora elas se mesmo período, a impor-
mantenham acima do nor- tação de bens de capital 
mal, não houve progresso aumentou 173,8%, de R$ 
na defasagerri cambial e es- 2,41 bilhões para R$ 6,6 
ta continua atingindo gra- bilhões. O número de em-
vemente setores importan- pregados afundou 39,3%, 
tes da produção industrial.,,, . de 300.300 em 1990 para 

. • 182.200 em 
1996. 

Em conse-
qüência, a fatia 
de produção lo-
cal de bens de 
capital caiu a 
63% no ano 

passado ante 76% em 1994 
e 94% em 1980. A Abimaq 
adverte que em 1997, se o 
governo não se dispuser a 
agir, a divisão será de 50% 
de produtos domésticos e 
50% de importações. 

O estudo desafia a asser-
ção da equipe econômica de 
que a importação de bens 
de capital é benéfica porque 
moderniza a capacidade 
manufatureira do País, esti-
mulando exportações no fu- 

turo. Este é 
simplesmen-
te um argu-
mento de ca-
bo-de-esqua-
dra que não 
podia constar 
de uma con-
testação de 
autoridades 
constituídas, 
as quais sim-
plesmente 
não reconhe-
cem seus erros e responsa-
bilidades, agarrando-se a 
argumentos descabidos e 
totalmente contrários ao 
interesse nacional. 

A Abimaq, que repre-
senta cerca de mil empre-
sas, pede ao governo que 
adote medidas que estimu-
lem exportações, desenco- 

i rajem importações e esti-
mulem a competitividade e 
capacidade tecnológica das 
indústrias locais. 

Entre as muitas distor-
ções que aponta, cita 3.500 
de uma lista de 5 mil pro-
dutos, que são isentos de 
impostos de importação. 
Sob um outro aspecto, o 
do custo de pessoal execu- 

tivo, a União 
está colhen-
do frutos em 
seu empenho 
de reduzi-lo, 
conforme 
ainda a Inter-
national 
Weekley 
Edition deste 
jornal, do dia 
5 de maio: 

"Seis me- 
ses após a di- 

vulgação de 22 medidas vi- 
sando à redução dos custos 
de pessoal, o governo fede- 
ral obteve resultados positi- 
vos. O ministro da Adminis- 
tração informou que a folha 
de pagamento do Executi- 
vo encolheu 5,5%, de R$ 
22,51 bilhões ao ano de 
abril de 1995 até março de 
1996 para R$ 21,28 bilhões 
ao ano de abril de 1996 até 
março de 1997. A economia 
poderá liberar cerca de R$ 4 
bilhões para gastar no pro- 
grama social do governo". 

Outro informe que retiro 
da Gazeta Mercantil em in-
glês e que beneficia a admi-
nistração federal é que 
"desde o início do Plano  

o número de trabalhadores 
plenamente beneficiados 
continua a cair." 

Neste mês de maio, a 
Abimac terá um seminário 
em São Paulo com mem-
bros do governo, oportuni-
dade adequada para mexer 
em algumas feridas. O pre-
sidente Luiz Carlos Delben 
Leite manifesta seu des-
contentamento com a falta 

i ó' n 	' 
Gazeta Mer-. , A produção de 
cantil, em 	maquinaria e 
inglês (In - equipamento caiu 
ternational 	de R$ 19,26 bi 
Weekly Edi - 	 em 1990 para 
tion), o resu- R$ 14,4 bi em 1996 
mó de um 
estudo de 52 páginas enca-
beçado por Luiz Carlos 
Delben Leite, diretor da 
ASsociação das Indústrias 
&e Máquinas e Equipa-
mèntos, Abimaq, entregue 
a6'ministro do Planeja-
dento, Antônio Kandyr, e 
à direção do BNDES. 

Ele dá bem a medida do 
que tenho denunciado nes-
tas colunas como altamente 
negativo para a economia 
e que reclama uma séria 

Real, em meados de 1994, 
o salário nominal do pes-
soal empregado em seis das 
principais regiões metropo-
litanas cresceu 70%, de 
acordo com dados compila-
dos pelo IBGE. Os dados 
do IBGE mostram que o 
salário mensal dos traba-
lhadores em julho de 1994 
era em média de R$ 
447,32, ao passo que em ja-

_ neiro deste ano essa cifra de repercussão das queixas 
era de- R$ do setor, tanto:•.4,  
780,32. Para 	A Abimac no governo 
os trabalhado- devia aproveitar 	quanto na mí- 
res não regis- o seminário em 	dia. Só agora 
trados o ganho São Paulo para 	existe uma 
foi de 111%. efeescência. 

algumas feridas "A infor - 	

mexer em efervescência. 
 tem 

mação tam- propostas para 
bém indica que a tendência aliviar o setor do mau pe-
de queda do número de tra- daço que atravessa. Des,-. 
balhadores em manufaturas necessário salientar a res-
que começou em 1987 per- ponsabilidade das autori-
siste, ao mesmo tempo que dades econômicas para 
o setor de serviços continua medidas de apoio. Basta 
recrutando mais e mais lembrar que não haveria 
gente. "Finalmente, à medi- crise alguma, não fossem 
da que o número de traba- as grandes distorções pe-
lhadores por conta própria las quais são responsáveis 
e os não-registrados cres- essas autoridades. ■ 
ceu 3,9% e 2,8%, respecti- 
vamente, neste janeiro so- 	'Presidente do conselho de ad- 

bre 
 

 o mesmo mês em 1996, -ministração da Gazeta Mercantil. 
• 


